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PREVENÇÃO
Ações mitigatórias são fundamentais para manter a boa qua-

lidade do ar, onde devem ser constantes medidas como: cami-
nhões sempre transitarem lonados, com placa de proteção na 
ventilação do motor, escapamento na horizontal além da realiza-
ção constante de umectação nas vicinais e limpeza dos veículos.

IMPORTANTE
Sempre que houver qualidade do ar classificada a partir de 

ruim, em qualquer uma das duas estações medidoras, as ativida-
des de operação e formação de pilhas assim como carregamento 
e basculamento de argila seca nos pátios de secagem deverão 
ser paralisadas em todos os municípios do polo, conforme deter-
mina o Termo de Compromisso assinado junto à CETESB;

Se a informação da qualidade do ar não chegar até você, 
acesse o site da CETESB através do Link: https://cetesb.sp.gov.
br/ar/boletim-diario/

Para Luís Viga, presidente da Associação Brasileira da In-
dústria do Hidrogênio Verde (ABIHV), os subsídios para o 

hidrogênio verde, em especial na energia elétrica, devem ficar 
fora da Conta de Desenvolvimento Energético (CDE).

Na avaliação do executivo, que também é presidente da For-
tescue no Brasil, o recurso poderia vir diretamente da União, 
com a realocação de parte dos subsídios dados ao petróleo e 
gás.

A ABIHV reúne executivos de empresas como a Fortescue, 

Subsídios para hidrogênio podem vir da União, defende associação do setor
Eletrobras, Comerc, Yara e Siemens Energy. Algumas delas já 
participam de projetos de produção de hidrogênio verde em al-
guma fase de desenvolvimento no Brasil.“Não queremos ficar 
dentro da CDE. No passado o governo já fez aportes. Antes de 
2012, ele fazia aportes da CDE, sem jogar isso para o consumi-
dor elétrico. É uma conversa que estamos tendo.O hidrogênio 
verde precisa de muito pouco para deslanchar. Mas precisamos 
encontrar fontes de receitas que não onerem o consumidor do 
sistema elétrico”, afirmou Viga em entrevista.

O Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) terá 
R$ 117,65 bilhões para aplicar em projetos e políticas 

públicas previstas por lei. O valor consta do orçamento de 
2024 aprovado nesta terça-feira (28) pelo Conselho Curador 
do FGTS. A quantia foi dividida da seguinte forma: R$ 105,65 
bilhões para investimentos em habitação, R$ 6 bilhões para 
saneamento básico e R$ 6 bilhões para infraestrutura urbana.

O conselho também aprovou um plano de ações para 2024. 
Na habitação, está prevista a construção de 538 mil unidades 
habitacionais no próximo ano. A maior parte dos recursos 

Conselho Curador do FGTS preve a construção de 538 mil unidades habitacionais 
para 2024

será gasta no programa Minha Casa, Minha Vida, que terá 
R$ 95,15 bilhões à disposição, o equivalente a 90,1% do or-
çamento para habitação. Mais R$ 2 bilhões estão destinados 
à habitação popular em geral.

Dentro do orçamento do Minha Casa, Minha Vida, R$ 9,95 
bilhões serão concedidos como subsídio a fundo perdido 
(sem recuperação do valor) para desconto nas prestações 
por famílias com renda mensal de até R$ 4,4 mil. O progra-
ma pretende conceder o desconto a 339 mil unidades habi-
tacionais no próximo ano.

Nesta semana representantes da  ASPACER e ANFACER, 
indicadas pela APEX, estão na COP28 (Conferência das 

Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas), em Dubai, nos Emi-
rados Árabes Unidos, destacando o papel do biogás na desfos-
silização. 

O vice-presidente de ambas as entidades, Benjamin Ferreira 
Neto, participará neste dia 3 de dezembro, às 5h (horário de 
Brasília), de um painel, onde apresentará o case do setor cerâ-
mico sobre Biometano e a transição energética. A apresentação 
abordará a transformação da matriz energética no setor cerâ-
mico brasileiro, evidenciando a mudança do gás natural para o 
biogás. Escolhido pela APEX como case brasileiro, o projeto bus-
ca inspirar iniciativas sustentáveis globalmente. A comitiva inclui 
o presidente da ASPACER, Eduardo Roncoroni Fior, o CEO da 
ANFACER, Maurício Borges, e o diretor de Relações Institucionais 
da ASPACER, Luís Fernando Quilici. A presença ativa na COP28 
reflete o comprometimento do setor cerâmico brasileiro com a 
sustentabilidade.

Esta é a segunda vez que o setor cerâmico é escolhido para 
participar da Conferência. O setor esteve presente na COP26, em 
Glasgow, na Escócia, apresentando projeto setorial de preserva-

Setor Cerâmico apresentará case sobre Biometano na COP28

ção do meio ambiente.
O conteúdo da apresentação pode ser acompanhado ao vivo 

pelo link: https://www.youtube.com/ApexBrasil 

Quilici, Eduardo e Benjamin em Dubai, na COP28

Em recente publicação realizada pelo Portal da Indústria 
através do estudo Sondagem Indústria da Construção 

referente ao mês de novembro de 2023, houve uma redução 
em todos os índices de expectativas associados à indústria da 
construção na transição de outubro para novembro. Segundo 
o relatório, mesmo considerando este recuo, os indicadores 
permanecem acima da linha média dos 50 pontos, indican-

Expectativas associadas à indústria da construção melhoram
do, de acordo com o conteúdo publicado na análise citada, 
uma perspectiva de otimismo menos acentuado e abrangen-
te para os próximos seis meses.Ainda segundo o relatório 
publicado, o índice que mede as expectativas dos empresá-
rios em relação ao nível de atividade registrou 52,8 pontos, 
representando uma diminuição de 1,6 ponto em comparação 
a outubro deste ano. 
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